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RESUMO 

O objetivo do presente estudo é revisar e comparar os impactos das diferentes superfícies dos 
implantes foi alcançado, proporcionando uma visão abrangente sobre como essas 
modificações podem influenciar a estabilidade e o sucesso do tratamento implantodôntico. 
Bases de dados eletrônicas, como PubMed, Scopus e Web of Science, foram consultadas para 
obter artigos publicados. Em conclusão, o manejo avançado do trauma facial na prática 
bucomaxilofacial é uma disciplina dinâmica e desafiadora, permeada por contínuos avanços 
tecnológicos e clínicos. Em conclusão, os resultados desta análise destacam a importância 
crítica da superfície do implante na estabilidade inicial e a longo prazo. Implantes com 
superfícies tratadas, especialmente aqueles com rugosidade aumentada e características 
bioativas, demonstram uma melhor performance em termos de osseointegração e 
manutenção óssea. A aplicação de tecnologias avançadas de modificação de superfície 
promete continuar melhorando os resultados dos implantes dentários, beneficiando tanto os 
pacientes quanto os profissionais de odontologia. 
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ABSTRACT 
 
The aim of the present study is to review and compare the impacts of different implant 
surfaces, providing a comprehensive view on how these modifications can influence the 
stability and success of implant dentistry treatment. Electronic databases, such as PubMed, 
Scopus and Web of Science, were consulted to obtain published articles. In conclusion, the 
advanced management of facial trauma in oral and maxillofacial practice is a dynamic and 
challenging discipline, permeated by continuous technological and clinical advances. In 
conclusion, the results of this analysis highlight the critical importance of the implant surface 
in initial and long-term stability. Implants with treated surfaces, especially those with 
increased roughness and bioactive characteristics, demonstrate better performance in terms 
of osseointegration and bone maintenance. The application of advanced surface modification 
technologies promises to continue improving the results of dental implants, benefiting both 
patients and dental professionals. 
 
Keywords: Facial Trauma; Oral and maxillofacial; Advanced Management. 
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INTRODUÇÃO 

A estabilidade de um implante dentário é um fator crucial tanto para o sucesso inicial 

quanto para a longevidade do tratamento. Entre os diversos aspectos que influenciam essa 

estabilidade, a superfície do implante desempenha um papel fundamental. A modificação das 

superfícies dos implantes tem sido amplamente estudada e aplicada na prática odontológica, 

com o objetivo de otimizar a osseointegração e, consequentemente, melhorar os resultados 

clínicos (SIVALINGAM et al., 2017).  

Nas últimas décadas, diversas tecnologias têm sido desenvolvidas para aprimorar as 

características das superfícies dos implantes. Técnicas como o jateamento com partículas 

abrasivas, a anodização, a aplicação de revestimentos bioativos e a criação de superfícies 

nanoestruturadas são algumas das abordagens utilizadas para modificar a rugosidade e a 

química superficial dos implantes. Estas modificações visam promover uma melhor adesão 

celular e uma resposta óssea mais rápida e eficaz (MATTOS et al., 2018; UCCIOLI et al., 

2015). 

A estabilidade inicial de um implante, frequentemente avaliada pela resistência à 

micromovimentação, é um indicativo importante de sucesso cirúrgico e previsibilidade do 

tratamento. Estudos demonstram que implantes com superfícies tratadas apresentam uma 

maior resistência inicial em comparação com implantes de superfícies lisas. A rugosidade 

superficial, em particular, parece facilitar a formação de um coágulo sanguíneo estável e a 

subsequente colonização celular, que são passos cruciais para a osseointegração (PASSONI 

et al., 2017; PEREIRA; SANT’ANA, 2018). 

A longo prazo, a estabilidade do implante está intimamente relacionada com a 

manutenção do osso ao redor da interface implante-osso. Implantes com superfícies 

modificadas tendem a apresentar uma melhor preservação do nível ósseo marginal, o que é 

vital para a longevidade do implante e a saúde periodontal. Estudos clínicos de 

acompanhamento em longo prazo sugerem que as superfícies rugosas e bioativas podem 

reduzir a perda óssea marginal e melhorar a retenção do implante ao longo dos anos 

(FERNANDO; BELTRÃO, 2016; PRIMO et al., 2011). 

Portanto, o objetivo deste artigo é realizar uma análise comparativa dos impactos das 

diferentes superfícies dos implantes na estabilidade inicial e a longo prazo. Pretende-se 

revisar a literatura existente, comparar dados de estudos clínicos e experimentais e, assim, 

fornecer uma visão abrangente sobre como a modificação da superfície do implante pode 

influenciar o sucesso do tratamento implantodôntico. 
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 METODOLOGIA 
 
 

Refere-se a uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativa. A revisão de 

literatura permite a busca aprofundada dentro de diversos autores e referenciais sobre um tema 

específico (PEREIRA et al., 2018).  

Buscas avançadas foram realizadas em estratégias detalhadas e individualizadas em três 

bases de dados: Scientific Eletronic Library Online - Scielo (https://scielo.org/), U.S. National 

Library of Medicine (PUBMED) (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/) e Google Acadêmico 

(https://scholar.google.com.br/?hl=pt). Os artigos foram coletados no mês de dezembro de 2023 

e contemplados entre os anos de 2000 a 2023.   

A estratégia de pesquisa desenvolvida para identificar os artigos incluídos e avaliados 

para este estudo baseou-se em uma combinação apropriada de termos MeSH 

(www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html), nos idiomas português e inglês.  

Considerou-se como critério de inclusão os artigos completos disponíveis na íntegra nas 

bases de dados citadas, nos idiomas inglês e português e relacionados com o objetivo deste 

estudo. Os critérios de exclusão foram artigos incompletos, duplicados, resenhas, estudos in 

vitro e resumos. 

A estratégia de pesquisa baseou-se na leitura dos títulos para encontrar estudos que 

investigassem a temática da pesquisa. Caso atingisse esse primeiro objetivo, posteriormente, os 

resumos eram lidos e, persistindo na inclusão, era feita a leitura do artigo completo.  Na 

sequência metodológica foi realizada a busca e leitura na íntegra dos artigos pré-selecionados, 

os quais foram analisados para inclusão da amostra.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na revisão de literatura feita nas bases de dados eletrônicas citadas, foram 

identificados 45 artigos científicos potencialmente relevantes, dos quais 24 foram excluídos 

após a triagem de títulos e resumos. Assim, 16 artigos foram lidos na íntegra e, com base nos 

critérios de inclusão e exclusão foram selecionados para compor este estudo. O fluxograma com 

detalhamento de todas as etapas de seleção está na figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma de identificação e seleção dos estudos 

https://scielo.org/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html
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Os resultados desta análise comparativa revelam uma clara correlação entre a 

modificação da superfície dos implantes e a estabilidade tanto inicial quanto a longo prazo. 

Em estudos clínicos e experimentais, implantes com superfícies tratadas apresentaram uma 

estabilidade inicial significativamente superior em comparação com aqueles com superfícies 

lisas. Esta superioridade pode ser atribuída à maior rugosidade, que facilita a formação e a 

estabilização do coágulo sanguíneo, essencial para a osseointegração (VAN DER BILT, 

2011). 

Implantes tratados com jateamento de partículas abrasivas, por exemplo, 

demonstraram uma resistência à micromovimentação até 30% maior nas primeiras semanas 

pós-implantação. Esses resultados são consistentes com estudos que destacam a importância 

da textura superficial para a ancoragem inicial no osso alveolar. A maior área de contato 

proporcionada pelas superfícies rugosas promove uma distribuição mais uniforme das forças 

de carga, o que contribui para a estabilidade inicial (SANTOS et al., 2023). 

Superfícies anodizadas, que possuem uma camada de óxido de titânio mais espessa e 
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porosa, também mostraram um desempenho superior em termos de estabilidade inicial. Esta 

modificação não apenas aumenta a rugosidade, mas também melhora a bioatividade da 

superfície, promovendo uma adesão celular mais rápida e eficaz. Estudos in vitro e in vivo 

indicam que implantes anodizados facilitam a proliferação de osteoblastos e a formação óssea 

ao redor do implante, acelerando a osseointegração (WATANABE; FELLOWS; AN, 2022). 

No que diz respeito à estabilidade a longo prazo, os resultados apontam que as 

superfícies rugosas e bioativas desempenham um papel crucial na manutenção do osso 

marginal. Implantes com superfícies tratadas apresentaram uma menor perda óssea marginal 

em comparação com implantes de superfícies lisas. Em um estudo de acompanhamento de 

cinco anos, implantes com superfícies tratadas apresentaram uma perda óssea marginal média 

de 0,5 mm, enquanto implantes lisos mostraram uma perda média de 1,2 mm (SHIBATA et 

al., 2024). 

A redução da perda óssea marginal pode ser atribuída a vários fatores, incluindo a 

melhoria da distribuição de forças de carga e a promoção de uma interface osso-implante 

mais estável. Superfícies tratadas com revestimentos bioativos, como fosfato de cálcio, 

demonstraram uma capacidade superior de estimular a formação óssea e a osseointegração. 

Esses revestimentos atuam como um biomaterial osteoindutivo, promovendo a diferenciação 

de células mesenquimais em osteoblastos e a subsequente formação de osso novo (LI et al., 

2019). 

Além disso, as superfícies nanoestruturadas mostraram resultados promissores tanto 

na estabilidade inicial quanto a longo prazo. A nanotopografia dessas superfícies aumenta a 

área de contato e melhora a interação celular a nível molecular. Estudos indicam que essas 

superfícies facilitam a adesão e a proliferação de células ósseas, bem como a deposição de 

matriz extracelular, fatores críticos para a osseointegração bem-sucedida (RUANE et al., 

2022). 

A análise comparativa dos estudos também revela que a combinação de diferentes 

tratamentos de superfície pode potencializar ainda mais os resultados. Implantes que utilizam 

uma abordagem híbrida, como a combinação de jateamento de partículas com anodização ou 

revestimentos bioativos, tendem a apresentar uma estabilidade inicial e a longo prazo ainda 

maior. Esta sinergia de tratamentos maximiza os benefícios de cada modificação, 

proporcionando uma superfície ideal para a osseointegração (SHIBATA et al., 2024). 

Discussões sobre a eficácia das diferentes superfícies também destacam a importância 

da biocompatibilidade e da resposta imunológica. Superfícies tratadas que evitam reações 

inflamatórias excessivas e promovem a formação de tecido ósseo saudável são essenciais 
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para o sucesso a longo prazo dos implantes. A modulação da resposta inflamatória inicial é 

crucial para evitar complicações como a peri-implantite, que pode comprometer a 

estabilidade do implante (YANG et al., 2018). 

Os resultados desta análise corroboram a hipótese de que a modificação da superfície 

do implante é um fator determinante para a estabilidade inicial e a longo prazo. A evidência 

sugere que a escolha da superfície adequada pode melhorar significativamente os resultados 

clínicos, proporcionando uma integração mais rápida e duradoura do implante. Este 

conhecimento é particularmente relevante para a prática clínica, onde a previsibilidade e o 

sucesso a longo prazo dos implantes são de extrema importância (YANG et al., 2018). 

No entanto, é importante notar que a variabilidade nos resultados dos estudos pode 

ser influenciada por fatores como o tipo de osso, a técnica cirúrgica, e o estado de saúde geral 

do paciente. Portanto, a escolha da superfície do implante deve ser personalizada, levando 

em consideração as características individuais de cada paciente e as condições específicas do 

local do implante (GUTIERREZ DE PINERES; OMOLE; HIRSCH, 2022). 

Por fim, a análise comparativa reafirma a necessidade contínua de pesquisas e 

desenvolvimento na área de modificações de superfície de implantes. Com a evolução das 

tecnologias e dos materiais, novas oportunidades surgem para melhorar ainda mais a 

estabilidade e o sucesso dos implantes dentários. Estudos futuros focados na interação entre 

diferentes modificações de superfície e na resposta biológica poderão proporcionar insights 

valiosos para o aprimoramento dos tratamentos implantodônticos. 

 

 CONCLUSÃO 

  Em conclusão, os resultados desta análise destacam a importância crítica da superfície 

do implante na estabilidade inicial e a longo prazo. Implantes com superfícies tratadas, 

especialmente aqueles com rugosidade aumentada e características bioativas, demonstram uma 

melhor performance em termos de osseointegração e manutenção óssea. A aplicação de 

tecnologias avançadas de modificação de superfície promete continuar melhorando os 

resultados dos implantes dentários, beneficiando tanto os pacientes quanto os profissionais de 

odontologia. 
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